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_____________________________________ 

 

RESUMO: Este estudo analisa as dificuldades de aprendizagem 

em matemática a partir das percepções de professores e alunos do 

ensino secundário. O objetivo foi identificar fatores pedagógicos, 

psicológicos e contextuais que influenciam o rendimento escolar. 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, utilizando 

entrevistas semiestruturadas e questionários. Os resultados 

revelam que o corpo docente aponta a falta de conteúdos de base, 

a baixa motivação e a escassez de recursos didáticos como 

principais causas do problema. Por outro lado, os estudantes 

destacam a complexidade dos conteúdos e o uso de metodologias 

pouco participativas. Conclui-se que os obstáculos resultam de 

uma convergência de fatores individuais, institucionais e 

contextuais, recomendando-se a adoção de estratégias de ensino 

mais interativas e o fortalecimento do acompanhamento 

pedagógico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desempenho Escolar; Práticas 

Pedagógicas; Recursos Didáticos; Ensino Secundário. 

_____________________________________ 

 

ABSTRACT: This study analyzes learning difficulties in 

mathematics based on the perceptions of high school teachers and 

students. The objective was to identify pedagogical, psychological, 

and contextual factors that influence academic performance. The 

research adopted a qualitative approach, using semi-structured 

interviews and questionnaires. The results reveal that teachers point 

to a lack of foundational knowledge, low motivation, and a shortage 

of teaching resources as the main causes of the problem. On the 

other hand, students highlight the complexity of the content and the 

use of poorly participative methodologies. It is concluded that the 

obstacles result from a convergence of individual, institutional, and 

contextual factors, recommending the adoption of more interactive 

teaching strategies and the strengthening of pedagogical monitoring. 
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SEBASTIÃO LUKEBA 1 

 

As Dificuldades de Aprendizagem em Matemática no Contexto do Soyo 

 

A matemática constitui uma das disciplinas fundamentais no currículo escolar, sendo re-

conhecida como base para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da capacidade de resolução 

de problemas e da compreensão do mundo científico e tecnológico. Contudo, em diversos con-

textos educacionais, observa-se que muitos alunos enfrentam dificuldades significativas na 

aprendizagem dessa disciplina, o que se traduz em baixos resultados acadêmicos e em sentimen-

tos de desmotivação e ansiedade. Essas dificuldades, embora universais, assumem características 

específicas em função do ambiente escolar, das metodologias utilizadas, da preparação dos pro-

fessores e das condições sociais e econômicas dos alunos. 

No contexto do ensino secundário em Angola, particularmente no Instituto Politécnico do 

Soyo (Zaire), a problemática revela-se de forma preocupante, uma vez que os baixos índices de 

aproveitamento em matemática comprometem o sucesso acadêmico e as oportunidades futuras 

dos estudantes. Justifica-se, portanto, esta investigação por diferentes razões. Do ponto de vista 

científico-acadêmico, o estudo pretende contribuir para a produção de conhecimento sobre os 

fatores que condicionam o ensino e a aprendizagem em matemática, sob uma perspectiva contex-

tualizada. A nível pessoal e social, a pesquisa visa valorizar as percepções de professores e alu-

nos, permitindo compreender as suas dificuldades e promover uma relação pedagógica mais efi-

caz. Do ponto de vista econômico, compreender e reduzir tais dificuldades é essencial para a 

formação de quadros qualificados que possam responder às exigências do desenvolvimento do 

país. 

O problema central desta investigação pode ser expresso na seguinte questão: quais são as 

causas das dificuldades de aprendizagem em matemática, segundo as percepções de professores e 

alunos no Instituto Politécnico do Soyo? Dessa forma, os objetivos da pesquisa consistem em 

identificar e analisar as principais causas apontadas pelos professores e alunos, avaliar em que 

medida esses fatores influenciam o desempenho escolar e propor recomendações que possam 

contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem em matemática. 

                                                           

 
1 Prof. do ensino secundário na província do Zaire (Angola) e mestrando em Estudos Africanos e Representações da 

África (PPGEARA – UNEB DEDC XV).  sebastiaolukeba244@gmail.com  

mailto:sebastiaolukeba244@gmail.com
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A autoridade constitui, ao longo da história, um elemento fundamental nas relações hu-

manas, refletindo-se em diferentes esferas da vida social, política, cultural e educativa. No campo 

da educação, a autoridade moral e intelectual do professor sempre desempenhou um papel de-

terminante na transmissão de conhecimentos, na formação de valores e no desenvolvimento da 

cidadania. Contudo, na contemporaneidade, observa-se uma crise dessa autoridade, marcada pelo 

questionamento crescente da legitimidade do professor, pela desvalorização do saber escolar e 

pela fragilidade das relações de poder que sustentam a prática educativa. Essa realidade está inse-

rida em um contexto mais amplo de transformações sociais, como mudanças nos padrões famili-

ares, impactos da globalização, avanço das tecnologias de informação e comunicação e redefini-

ção das formas de convivência democrática. 

A relevância desta investigação se justifica em várias dimensões. Do ponto de vista cien-

tífico-acadêmico, permite aprofundar a compreensão das dinâmicas que envolvem a crise de au-

toridade docente, oferecendo subsídios teóricos para futuras pesquisas. No plano pessoal, favore-

ce a reflexão crítica sobre a identidade e a prática profissional dos professores. Socialmente, con-

tribui para o debate sobre a valorização do papel do docente na construção de uma sociedade 

mais justa e equitativa. Economicamente, a pesquisa destaca a importância do professor como 

agente central na qualificação do capital humano, essencial para o desenvolvimento sustentável. 

O problema que orienta este estudo pode ser formulado da seguinte forma: quais são as causas e 

implicações da crise da autoridade moral e intelectual do professor nas relações de poder huma-

nas contemporâneas? Assim, os objetivos da investigação são: analisar os fatores que explicam a 

perda da autoridade docente, identificar as consequências dessa crise no processo educativo e 

propor caminhos para a reconstrução de uma autoridade fundamentada no diálogo, na ética e na 

competência profissional. 

 

2. Enquadramento Teórico 

 

2.1. Conceituação das Dificuldades em Matemática 

 

O conceito de dificuldades de aprendizagem em matemática tem sido amplamente discu-

tido pela psicologia educacional e pelas ciências da educação. De acordo com Silva (2019), tais 

dificuldades referem-se a limitações persistentes que o aluno apresenta na aquisição de compe-

tências básicas, mesmo quando possui condições intelectuais adequadas e ensino formal adequa-

do (SILVA, 2019, p. 45). Complementando essa perspectiva, Silva e Fonseca (2019) apontam 

que essas barreiras "resultam de múltiplos fatores, incluindo metodologias de ensino inadequa-
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das, déficits cognitivos específicos e contextos sociais desfavoráveis" (SILVA; FONSECA, 

2019, p. 27). No plano das desordens específicas do neurodesenvolvimento, Chinn e Ashcroft 

(2017) destacam a discalculia como uma das principais manifestações, caracterizada pela dificul-

dade persistente em compreender conceitos numéricos básicos (CHINN; ASHCROFT, 2017). 

A matemática é considerada uma linguagem universal; por conseguinte, exige do estudan-

te habilidades de abstração e raciocínio lógico que nem sempre são desenvolvidas de forma equi-

librada. Vygotsky (1998; 2007) explica que o desenvolvimento cognitivo é mediado pela intera-

ção social, pelo ambiente escolar e pelo domínio de instrumentos culturais, entre os quais se des-

taca a matemática. Logo, o aprendizado dessa disciplina não depende apenas da inteligência in-

dividual, mas fundamentalmente da qualidade da mediação pedagógica. 

Um dos maiores desafios cognitivos reside na transição do concreto para o abstrato, mo-

mento em que, como refere Piaget (1975), os alunos passam da manipulação de objetos físicos 

para a resolução simbólica de problemas (PIAGET, 1975). Essa passagem, se não for bem con-

duzida pelo docente, gera lacunas estruturais que dificultam aprendizagens posteriores. O baixo 

desempenho nessa área, portanto, compromete a capacidade do indivíduo de lidar com questões 

abstratas em diversas esferas da vida civil e profissional. Em consonância com as premissas vi-

gotskianas, Sousa (2020 apud CARVALHO, 2018) reitera que tais entraves não significam au-

sência de capacidade cognitiva, mas sim barreiras pedagógicas que podem ser superadas com 

metodologias apropriadas, motivação e apoio institucional. Nessa perspectiva, o erro e o insuces-

so escolar passam a ser compreendidos sob uma ótica sistêmica: “o fracasso em matemática não 

deve ser interpretado como incapacidade do aluno, mas como um reflexo das condições de ensi-

no, do contexto sociocultural e das estratégias pedagógicas utilizadas” (CARVALHO, 2018, p. 

112). 

 

2.2. Possíveis causas da dificuldade de aprendizagem em matemática 

 

As dificuldades de aprendizagem em matemática podem estar relacionadas a impressões 

negativas oriundas das primeiras experiências do aluno com a disciplina, à falta de incentivo no 

ambiente familiar, à abordagem didática do professor, a problemas cognitivos, à ausência de 

compreensão dos significados conceituais e à falta de estudo. De acordo com o Currículo Nacio-

nal, a matemática, como componente curricular, costuma provocar duas sensações contraditórias 

em quem ensina e em quem aprende: de um lado, a constatada importância desse campo do sa-

ber; de outro, a insatisfação diante dos resultados negativos obtidos com muita frequência. 2 Di-

                                                           

 
2 CURRÍCULO NACIONAL, s.d. 
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ante do peso que essa disciplina compartilha com as diferentes áreas do conhecimento, torna-se 

imperativo identificar os vetores que geram esses entraves no aprendizado.  

Segundo Bessa (2007, p. 4), essas dificuldades estruturam-se a partir de diferentes variá-

veis: 

 

[...] ao professor (metodologias e práticas pedagógicas), ao aluno (desinteresse 

pela disciplina), à escola (por não apresentar projetos que estimulem o aprendi-

zado do aluno ou porque as condições físicas são insuficientes) ou à família 

(por não dar suporte e/ou não ter condições de ajudar o aluno).  

 

Nessa mesma linha, Sanchez (2004) apud Bessa (2007, p. 2) destaca cinco das principais 

dimensões associadas a esse processo: 

 

1. Desenvolvimento cognitivo e construção da experiência mate-

mática: Envolve limitações na conquista de noções básicas, princípios 

numéricos e domínio da numeração, além de barreiras na execução de 

operações básicas, seja na mecânica ou na compreensão de seus signifi-

cados. Inclui também o déficit na resolução de problemas, o que com-

promete a capacidade de analisar e raciocinar matematicamente; 

2. Fatores afetivos e emocionais: Dificuldades ligadas às crenças, às 

atitudes e às expectativas negativas construídas acerca da matemática; 

3. Complexidade intrínseca da disciplina: Barreiras relativas ao al-

to nível de abstração e generalização da matemática, à complexidade dos 

conceitos e de alguns algoritmos, à natureza lógica exata de seus proces-

sos e à terminologia técnica utilizada; 

4. Fatores neurobiológicos e psicológicos: Dificuldades mais intrín-

secas, como bases neurológicas alteradas, atrasos cognitivos generaliza-

dos ou específicos, problemas linguísticos que se manifestam no aprendi-

zado matemático, além de déficits de atenção, de memória e motivacio-

nais; 

5. Ensino inadequado ou insuficiente: Dificuldade originada por 

uma organização curricular mal sequenciada, ausência de elementos mo-

tivadores, conteúdos que não se ajustam às necessidades e ao nível de de-

senvolvimento do aluno, inadequação ao nível de abstração exigido ou 

falha no treinamento de habilidades prévias por meio de metodologias 

pouco eficazes. 

 

Esses entraves podem, portanto, decorrer de opções metodológicas inadequadas, profes-

sores sem a devida qualificação, infraestrutura escolar insuficiente ou bloqueios psicológicos dos 

próprios estudantes, alimentados por preconceitos individuais. Para Brum (2013), as dificuldades 

dividem-se em fatores externos e internos ao processo de ensino, prejudicando de forma direta ou 

indireta a aprendizagem (BRUM, 2013). 

Complementando esse diagnóstico, Lima (1995, p. 3) aponta que o baixo rendimento em 

matemática deve-se à: 
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[...] pouca dedicação aos estudos por parte dos alunos (e da própria sociedade 

que os cerca, a começar pela própria família) e despreparo dos seus professores 

nas escolas que frequenta. 

 

Nas seções seguintes, serão analisadas algumas das causas consideradas mais relevantes 

para o escopo deste estudo: a formação do professor que atua no ensino primário, o papel do gru-

po familiar e as metodologias empregadas em sala de aula. 

 

2.1.1. O Conhecimento Didático e a Formação Docente em Matemática 

 

Lorenzato (2010) relata que o fracasso ou o sucesso dos alunos perante a matemática es-

tão diretamente relacionados aos primeiros anos escolares (LORENZATO, 2010). Paralelamente, 

Fiorentini (2008) afirma que a reduzida carga didática que os cursos de Pedagogia têm destinado 

à formação na área da matemática constitui um problema crônico (FIORENTINI, 2008). Além da 

falta de domínio conceitual, os estudantes que ingressam nesses cursos trazem crenças que, mui-

tas vezes, são negativas e preconceituosas em relação ao ensino da disciplina. Essas barreiras pe-

dagógicas estão ligadas ao histórico de fracasso escolar e à imagem consolida de que a matemáti-

ca é um campo de difícil compreensão. Quando esses problemas não são enfrentados no início, 

geram-se implicações negativas severas na prática docente dos pedagogos. 

Com relação à formação dos professores primários, Almeida et al. (2012) relatam que, 

nessa etapa escolar, os docentes têm de atuar em diferentes áreas do saber (ALMEIDA et al., 

2012). Contudo, segundo Sá (2012), esses cursos estendem-se em uma plataforma de múltiplas 

teorias pedagógicas acompanhada de uma grande escassez de práticas para auxiliar o futuro pro-

fessor (SÁ, 2012). De acordo com Cunha e Costa (2008), apesar de a matemática se fazer presen-

te na formação, ela é apresentada de forma desarticulada e justaposta nos cursos de Pedagogia; 

por conseguinte, muitos pedagogos concluem sua formação sem o conhecimento dos conteúdos 

matemáticos com os quais irão trabalhar (CUNHA; COSTA, 2008). Como consequência, profes-

sores despreparados geram erros didáticos que acarretam erros matemáticos conceituais. 

Duhalde e González (1998) afirmam que tais erros didáticos no ensino da matemática po-

dem ocorrer já no ensino primário (DUHALDE; GONZÁLEZ, 1998). Nesta fase, os alunos che-

gam da Educação Infantil apenas com noções matemáticas informais e, por isso, as falhas meto-

dológicas da docência influenciam diretamente nas dificuldades que os alunos virão a apresentar 

no entendimento futuro da matéria. 

 

2.1.2. Tarefas Matemáticas e os Padrões de Comunicação em Sala de Aula 
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Para mitigar esses entraves, as orientações curriculares atuais defendem a criação de am-

bientes de aprendizagem que incentivem os alunos a explorar, investigar, compreender e dar sen-

tido à atividade matemática (FRYKHOLM, 2000). O modo como o professor fomenta a comuni-

cação, verbal ou escrita, encoraja os alunos a apresentarem suas dúvidas, opiniões, argumenta-

ções e justificativas. Nas práticas profissionais do professor de matemática, as tarefas constituem 

um fator fundamental das atividades desenvolvidas pelos alunos e da dinâmica da sala de aula 

(SMITH, 1998). Atendendo ao grau de desafio e à estrutura das tarefas, Ponte (2005) classifica-

as em quatro tipos fundamentais: exercícios, problemas, investigações e explorações (PONTE, 

2005). 

Os exercícios servem, essencialmente, para o aluno praticar e consolidar os conhecimen-

tos adquiridos, sendo geralmente tarefas de resolução mecânica e repetitiva, nas quais a aplicação 

de uma fórmula ou algoritmo conduz diretamente à resposta. Pelo seu lado, os problemas tradu-

zem situações não rotineiras, para as quais o aluno não dispõe de um processo imediato de reso-

lução, exigindo múltiplos métodos. Para Ponte (2005), resolver um problema é um processo as-

sociado ao raciocínio, à comunicação, ao desafio das capacidades e ao gosto pela descoberta, le-

vando o estudante a desenvolver o apreço pela disciplina (PONTE, 2005). Essas características 

também estão presentes nas investigações e explorações que assumem um caráter mais aberto, 

requerendo que o aluno participe na formulação das próprias questões. Nessas tarefas, o estudan-

te procura regularidades, estabelece e testa conjecturas, argumenta e comunica as suas conclu-

sões. 

No que diz respeito à comunicação estabelecida na sala de aula, Matos e Serrazina (1996) 

distinguem três tipos de discurso por parte do docente: Expor: Quando o professor introduz no-

vas palavras ou termos técnicos; Explicar: Quando o professor interage com os alunos procu-

rando compreender o que estão pensando e como isso difere do seu próprio pensamento; Conjec-

turar: Quando o professor incentiva os alunos a apresentarem suas respostas, ideias e processos 

para serem confrontados pelos seus colegas (MATOS; SERRAZINA, 1996). 

Complementarmente, Brendefur e Frykholm (2000) apontam que a comunicação na sala 

de aula pode assumir quatro formas distintas: unidirecional, contributiva, reflexiva e instrutiva 

(BRENDEFUR; FRYKHOLM, 2000). Na comunicação unidirecional, o professor domina as 

discussões por meio de questões fechadas, limitando a participação dos alunos. A comunicação 

contributiva realça as interações informais, nas quais os alunos contribuem com elementos para a 

resolução de uma tarefa, compartilhando estratégias alternativas. 
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Na comunicação reflexiva, os alunos participam conjuntamente com o professor e os co-

legas, utilizando as conversas matemáticas como suporte para aprofundar a sua atividade, que se 

torna objeto de discussão. Por fim, a comunicação instrutiva ajuda os alunos a construírem e a 

modificarem o seu conhecimento matemático. As abordagens reflexiva e instrutiva diferem subs-

tancialmente da unidirecional e da contributiva, uma vez que o foco do discurso se transfere da 

mera transmissão de informação para a produção ativa de significados. A comunicação torna-se 

verdadeiramente instrutiva quando o professor incorpora as ideias e as conjecturas matemáticas 

dos alunos na sua sequência de ensino. 

 

2.2. O Contexto Familiar 

 

Segundo Tatto e Scapin (2004), as experiências, sejam elas positivas ou negativas, obti-

das no convívio familiar, podem levar a criança a estruturar um sentimento de rejeição à matemá-

tica, mesmo antes de ingressar na escola (TATTO; SCAPIN, 2004). Uma criança que, antes de 

iniciar a vida escolar, escuta de seus familiares e amigos que a matemática é difícil e que eles não 

gostam dela, acaba tendo o seu primeiro contato com essa disciplina de forma negativa. Os alu-

nos trazem para a escola experiências, ideias e conhecimentos que são construídos a partir de su-

as vivências socioculturais (MACHADO, 2005).  

Ainda de acordo com Tatto e Scapin (2004), essas vivências iniciais configuram um fator 

de grande influência no aprendizado, pois, desde o princípio, o estudante com desempenho baixo 

passa a julgar-se incapaz e, por conseguinte, desmotiva-se (TATTO; SCAPIN, 2004). Amparan-

do esse diagnóstico, Brum (2013) afirma que os pais têm se omitido da vida escolar de seus fi-

lhos, terceirizando progressivamente a educação e transferindo essa responsabilidade de maneira 

exclusiva para a instituição de ensino (BRUM, 2013). Essa postura entra em descompasso com 

as diretrizes legais angolanas. De acordo com a Lei de Bases do Sistema de Educação e Ensino 

(LBSEE), Lei nº 32/20, de 30 de agosto: 

 

A obrigatoriedade da Educação traduz-se no dever do Estado, da socie-

dade, das famílias e das empresas, de assegurar e promover o acesso e a 

frequência ao Sistema de Educação e Ensino a todos os indivíduos em 

idade escolar. 3  

 

A família desempenha um papel fundamental na trajetória estudantil; logo, sua atuação é 

extremamente necessária para a obtenção de um bom rendimento escolar. O sucesso pedagógico 

                                                           

 
3 Art. 12º ANGOLA, 2020. 
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não depende apenas dos educadores; o grupo familiar integra o processo de aprendizagem, uma 

vez que suas atitudes influenciam o modo como o aluno interioriza novas concepções. No siste-

ma familiar, a capacidade de proporcionar um ambiente seguro para o desenvolvimento intelec-

tual está primariamente ligada à habilidade dos membros da família — em especial dos pais — 

de separarem seus próprios conflitos das demandas dos filhos. Essa capacidade, evidentemente, 

encontra-se enraizada no grau de satisfação e de resolução das questões intelectuais e profissio-

nais que afetam os próprios pais. Cada grupo familiar introduz expectativas e valores sobre o 

comportamento e o futuro profissional da criança. Essas atitudes marcam profundamente o de-

senvolvimento do indivíduo, impondo-lhe, por vezes, tarefas em desarmonia com suas capacida-

des, aptidões ou desejos. 

Cada família possui uma modalidade de aprendizagem específica, compreendida como a 

maneira pela qual o grupo se aproxima ou se afasta do saber. Essa modalidade é transmitida in-

tergeracionalmente, determinando como os mais novos vão se relacionar com o conhecimento. 

Embora faça parte da história pessoal de cada sujeito, é no seio familiar que essa modalidade se 

constitui, obedecendo à dinâmica imposta pelo grupo. Nota-se que não há uma causa única para o 

fracasso escolar, mas sim uma conjunção de fatores que interagem entre si, imobilizando o de-

senvolvimento do sujeito e do sistema familiar em determinado momento. Enquanto algumas 

famílias manifestam decepção e desaprovação à vista de maus resultados, outras apresentam total 

indiferença e ausência de interesse pelas dificuldades da criança. O elemento comum a essas duas 

atitudes opostas é que ambas afetam o sujeito em sua totalidade, impedindo o seu crescimento 

natural (ANDREIA, 2005, p. 62). 

 

2.3. Influências do Professor e suas Metodologias 

 

O professor exerce um papel imprescindível nesse processo, figurando como o principal 

responsável por estimular os alunos para a aprendizagem em matemática. Segundo Fiorentini e 

Lorenzato (2012, p. 3): 

 

O educador matemático, em contrapartida, tende a conceber a matemática como 

um meio ou instrumento importante à formação intelectual e social de crianças, 

jovens e adultos e também do professor de matemática do ensino fundamental e 

médio e, por isso, tenta promover uma educação pela matemática. Ou seja, o 

educador matemático, na relação entre educação e matemática, tende a colocar 

a matemática a serviço da educação, priorizando, portanto, esta última, mas sem 

estabelecer uma dicotomia entre elas.  
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A esse respeito, D’Ambrósio (2011) afirma ser complexo motivar os alunos utilizando 

apenas fatos e situações do mundo atual (D’AMBRÓSIO, 2011). Cabe ao professor criar cená-

rios práticos nos quais os estudantes desenvolvam o apreço pela matéria. Para tanto, exige-se do 

docente criatividade e espírito cooperador, reunindo habilidades que estimulem o pensar e propi-

ciem a autonomia. 

A motivação é um elemento motor na relação do aluno com o saber, podendo ser estimu-

lada pelos professores, pela escola e pela família. Entre os fatores que mobilizam o estudante, 

destacam-se as aulas com aplicações práticas e atividades dinâmicas. Vasconcellos (2000) aponta 

que a mobilização é o que possibilita a obtenção de um vínculo significativo inicial entre o sujei-

to e o objeto (VASCONCELLOS, 2000). O objetivo é que o professor desperte no aluno a curio-

sidade, transformando a aula em um objeto legítimo de conhecimento. Pesquisas indicam que a 

deficiência na aprendizagem da matemática muitas vezes tem origem ainda na etapa inicial da 

escolarização: a dificuldade ou pouca habilidade do próprio professor unidocente em trabalhar 

com a matemática acaba sendo transferida aos alunos (LOUREIRO, 2014). Como consequência, 

as dúvidas surgidas nesse nível de ensino são empurradas para as etapas seguintes; no ensino 

médio, esses entraves se multiplicam, pois o aprendizado de conteúdos avançados pressupõe o 

domínio de uma sólida base conceitual. 

Outro ponto axial refere-se às questões metodológicas, já que a didática utilizada pelo 

professor é capaz de estimular ou desestimular o estudante, dependendo de como é planejada e 

aplicada. Compreende-se que o professor se torna o agente motivador ao contextualizar e pro-

blematizar a matemática, utilizando metodologias ativas, tais como o uso da tecnologia e de jo-

gos que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem (SANTOS, 2020). Porém, cumpre ressal-

tar a existência de problemas externos que dificultam o labor docente e, consequentemente, o 

rendimento do aluno. De uma maneira geral, as condições objetivas encontradas para realizar um 

trabalho de qualidade na escola pública são deficitárias, envolvendo salários defasados, ausência 

de um plano de cargos e salários que estimule a progressão na carreira, jornadas de trabalho ex-

cessivas e tempo de planejamento pedagógico abaixo do necessário (LOUREIRO, 2014). 

Dessa forma, o professor muitas vezes não se sente motivado ou em condições de desem-

penhar seu papel de maneira eficaz. A maioria necessita trabalhar em mais de uma instituição de 

ensino para receber um salário digno, o que o deixa sem tempo para buscar a formação continua-

da necessária, aprender a utilizar novos recursos e inseri-los em suas aulas, ou até mesmo para 

planejar suas atividades como deveria. Em razão disso, o docente acaba recorrendo quase sempre 

ao método tradicional, com ênfase excessiva ao cálculo mecânico e, por vezes, reaproveitando 

materiais que já foram utilizados em outras turmas de mesmo nível, o que torna a aula monótona 
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e desinteressante sob a ótica dos estudantes. Concorda-se que os métodos tradicionais de ensino 

ainda possuem seu valor; entretanto, em determinados conteúdos, é preciso inovar para que os 

alunos percebam atentamente o ápice do tema em questão (ARIAS, 2020). 

Segundo Cunha (2009), o elo entre o professor e o aluno é a metodologia utilizada: quan-

do o docente acredita nas potencialidades de seu aluno e está preocupado com sua aprendizagem, 

consolida boas práticas de ensino (CUNHA, 2009). Além disso, o autor afirma que os discentes 

relatam que seus melhores professores são aqueles cujas aulas são mais atrativas, que estimulam 

a participação ativa, que se expressam de forma clara para que todos compreendam o conteúdo e 

que procuram sempre formas diversificadas para desenvolver as aulas, induzindo à crítica e à cu-

riosidade. 

A falta de uma visão mais concreta sobre a matemática faz com que os professores utili-

zem situações artificiais de contextualização. Verifica-se, por exemplo, no estudo da geometria 

plana, que, para se trabalhar o conceito de circunferência, recorre-se à suposição do pouso de um 

avião em uma pista redonda. Por sua vez, o desconhecimento de métodos e processos faz com 

que os alunos desenvolvam um bloqueio cognitivo que, consequentemente, gera medo e frustra-

ção. Segundo Tomaz e David (2008), a contextualização da matemática é um processo de caráter 

sociocultural que consiste em entendê-la como um conhecimento do cotidiano, indo muito além 

de meras aplicações utilitárias dos conteúdos (TOMAZ; DAVID, 2008). 

O ensino da matemática deve estar voltado à formação da cidadania do aluno, demons-

trando que inúmeros conceitos fazem parte de sua rotina (MACHADO, 2005). São exemplos dis-

so o ato de optar por compras à vista ou a prazo, o cálculo do salário, a análise de montantes ge-

rados em financiamentos, a interpretação das taxas do cartão de crédito e o acompanhamento de 

pesquisas estatísticas em noticiários. Além disso, quando a matemática não possui aplicações 

imediatas no cotidiano, sua relevância deve ser apresentada dentro da própria estrutura matemáti-

ca, ou a partir de sua evolução histórica, explicitando as razões de se estudar tal assunto. Martins 

(2009, p. 22) relata que o contato dos alunos com fatos cotidianos possibilita que eles façam 

comparações, questionamentos, emitam juízos, assimilem conteúdos importantes e conduzam a 

conclusões valiosas, ações estas bem diferentes daquelas produzidas por aquilo que lhes é impos-

to de forma acrítica (MARTINS, 2009). 

 

3. Procedimentos Metodológicos 

 

A presente pesquisa adotou o procedimento do estudo de caso, centrando-se na realidade 

vivida por professores e alunos do ensino secundário do II ciclo, no Município do Soyo, Provín-
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cia do Zaire. A escolha desse método deveu-se à necessidade de compreender, de forma aprofun-

dada, as percepções, as práticas e as dificuldades enfrentadas na aprendizagem da disciplina de 

matemática, em articulação com os fatores sociais e organizacionais do contexto escolar. 

 

3.1. Abordagem Metodológica 

 

O estudo seguiu uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa). A vertente qualitativa 

foi priorizada por privilegiar a interpretação de experiências, discursos e práticas pedagógicas, 

por meio de entrevistas e observações diretas. A vertente quantitativa caracterizou-se pela utili-

zação de questionários com escalas e frequência de respostas, permitindo mensurar a incidência 

de dificuldades e variáveis associadas ao rendimento escolar. Segundo Bogdan e Biklen (1994), a 

abordagem mista possibilita maior robustez à investigação, unindo a profundidade interpretativa 

com a objetividade dos dados estatísticos (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 

 

3.2. Natureza e Objetivos da Pesquisa 

 

Natureza: Pesquisa aplicada, voltada para a resolução de problemas concretos no proces-

so de ensino-aprendizagem da matemática; Objetivo: Caráter descritivo e explicativo, buscando 

identificar e analisar as principais dificuldades dos alunos em matemática, relacionando-as a fato-

res pedagógicos, cognitivos e socioeconômicos. 

 

3.3. Participantes do Estudo 

 

A amostra foi selecionada de forma intencional, configurando um critério não probabilís-

tico: Professores participantes: 12 docentes de matemática do ensino secundário do II ciclo, 

com experiência profissional situada entre 3 e 18 anos; Alunos participantes: 96 alunos (48 do 

sexo feminino e 48 do sexo masculino), distribuídos pelas 10ª, 11ª e 12ª classes dos cursos de 

Ciências Físicas e Biológicas (CFB) e Ciências Econômicas e Jurídicas (CEJ). 

 

3.3.1. Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

• Critérios de inclusão: Alunos matriculados regularmente nas turmas selecionadas e pro-

fessores em exercício efetivo lecionando a disciplina de matemática; 
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• Critérios de exclusão: Alunos com faltas prolongadas (superior a 25% das aulas previs-

tas) e professores substitutos ocasionais ou em regime temporário. 

 

4. Localização e Duração 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Instituto Politécnico do Soyo, Município do Soyo, Pro-

víncia do Zaire, Angola, no ano letivo de 2025/2026, durante um período de seis meses (de se-

tembro de 2025 a fevereiro de 2026). 

 

5. Instrumentos de Coleta de Dados 

 

Foram utilizados diferentes instrumentos de pesquisa, de modo a assegurar a necessária 

triangulação metodológica:  

Questionários estruturados: Aplicados aos alunos, contendo itens fechados e escalas de 

Likert, para identificar as percepções sobre as dificuldades na matemática; Entrevistas semies-

truturadas: Realizadas com os professores, explorando as práticas pedagógicas, os desafios diá-

rios e as estratégias utilizadas; Observação direta: Executada em sala de aula, com registros em 

diário de campo sobre comportamentos, metodologias de ensino e interações entre professor e 

aluno; Análise documental: Inventário e escrutínio de pautas escolares, testes e exames anterio-

res. 

 

Etapas da Pesquisa (Vertente Ensino de Matemática) 

 

1. Planejamento: Definição dos objetivos, critérios de seleção e elaboração dos instrumen-

tos de coleta de dados; 

2. Autorização: Solicitação de permissão à direção da escola e assinatura do termo de con-

sentimento livre e esclarecido por parte dos participantes; 

3. Aplicação dos instrumentos: Questionários entregues e respondidos em sala de aula; en-

trevistas individuais com professores (gravadas e transcritas); e observações diretas de 12 

aulas de matemática, registradas em diário de campo; 

4. Organização e tratamento dos dados: Dados quantitativos tratados com recurso a esta-

tísticas descritivas (frequência, percentagem e média); dados qualitativos analisados por 

meio de análise de conteúdo (BARDIN, 2016), identificando categorias e subcategorias 

emergentes; 
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5. Interpretação e discussão: Confrontação dos resultados com a literatura científica de re-

ferência, destacando implicações pedagógicas e recomendações. 

 

7. Técnicas de Análise de Dados 

 

• Quantitativa: Uso de estatística descritiva (médias, frequências e percentagens); 

• Qualitativa: Emprego de análise de conteúdo, categorização e interpretação analítica à 

luz de referenciais teóricos. 

 

8. Percurso Metodológico Complementar: O Estudo sobre a Autoridade Docente 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida complementarmente com o propósito de analisar a 

autoridade moral e intelectual do professor no contexto da crise contemporânea das relações de 

poder humanas. Para tanto, foram seguidas etapas metodológicas rigorosas que garantiram a va-

lidade e a confiabilidade dos resultados obtidos. 

 

8.1. Participantes 

 

O estudo envolveu 30 professores do ensino secundário do II ciclo, atuantes em diferentes 

cursos técnicos (Técnico de Eletrônica, Automação e Instrumentação, e Técnico de Energia e Ins-

talações Elétricas). O perfil dos participantes contemplou profissionais com experiência mínima 

de 5 anos de docência. Foram incluídos professores que estavam em efetivo exercício no ano le-

tivo de 2024/2025, ao passo que aqueles afastados por licença prolongada ou que exerciam ex-

clusivamente funções administrativas foram excluídos da amostra. 

 

8.2. Localização e Duração 

 

A investigação foi realizada no Instituto Politécnico do Soyo (Zaire, Angola), ao longo de 

três meses (de março a maio de 2025). Esse período possibilitou a coleta de dados em diferentes 

momentos do calendário escolar, incluindo processos de avaliações, reuniões pedagógicas e ati-

vidades extracurriculares. 

 

8.3. Instrumentos e Materiais 
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Foram utilizados questionários semiestruturados e entrevistas individuais como principais 

instrumentos de coleta de dados. O questionário continha questões fechadas sobre as percepções 

de autoridade e legitimidade docente, enquanto as entrevistas permitiram explorar de forma apro-

fundada as experiências e reflexões dos professores sobre a crise de autoridade. 

 

8.4. Procedimentos de Coleta de Dados 

 

A coleta de dados ocorreu em três etapas perfeitamente encadeadas: 

1. Apresentação e sensibilização dos participantes quanto aos objetivos da pesquisa e garan-

tia estrita de anonimato; 

2. Aplicação dos questionários em formato impresso, durante horário previamente agendado 

com a comunidade docente; 

3. Realização das entrevistas individuais, registradas em áudio mediante o consentimento 

formal dos participantes. 

 

8.5. Processamento e Análise dos Dados 

 

Os dados quantitativos dos questionários foram organizados em matrizes de dados e sub-

metidos à análise descritiva (frequência e percentagem). Já as entrevistas foram transcritas inte-

gralmente e analisadas por meio da técnica de análise de conteúdo, seguindo categorias previa-

mente definidas: autoridade moral, autoridade intelectual, crise contemporânea e relações de po-

der. 

 

8.6. Classificação Metodológica do Estudo 

 

Abordagem: Qualitativa com elementos quantitativos descritivos; 

Objetivo: Natureza exploratória e descritiva; 

Procedimentos: Estudo de campo, com aplicação combinada de questionários e entrevistas; 

Técnicas de análise de dados: Estatística descritiva para os dados estruturados do questionário e 

análise de conteúdo para os dados textuais das entrevistas. 

 

4. Apresentação dos Resultados 
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A pesquisa foi realizada com uma amostra de 30 professores do ensino secundário do II 

ciclo, conforme detalhado no percurso metodológico. Os resultados encontram-se organizados 

em duas dimensões axiais: os dados quantitativos, oriundos dos questionários fechados, e os da-

dos qualitativos, derivados das entrevistas semiestruturadas. 

 

4.1. Perfil dos Participantes 

 

O perfil sociodemográfico dos participantes mostrou diversidade em termos de idade, gê-

nero e tempo de experiência profissional. 

Quadro 1 – Perfil dos professores participantes 

VARIÁVEIS CATEGORIA FREQUÊNCIA PERCENTUAL% 

Género 
Masculino 18 60 

Feminino 12 40 

Idade 

25 - 35 anos 8 26,7 

36 - 45 anos 12 40 

+ 45 anos 10 33,3 

 

Experiência docente 
 

5 - 10 anos 9 30 

11 - 20 anos 13 43,3 

+ 20 anos 8 26,7 

 

4.2. Percepção da autoridade moral 

 

Quando questionados sobre a percepção da autoridade moral, a maioria reconheceu que 

ela está em declínio. 

 

Gráfico 1 – Percepção da autoridade moral do professor 
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4.3. Percepção da autoridade intelectual 

 

Sobre a autoridade intelectual, os resultados mostraram maior equilíbrio, embora ainda 

exista preocupação com sua perda. 

 

Gráfico 2 – Percepção da autoridade intelectual do professor 

 
4.4. Causas da crise de autoridade (dados qualitativos) 

 

A análise de conteúdo das entrevistas revelou três categorias principais: 

 

1. Transformações sociais – perda de valores familiares, conflitos intergeracionais, desvalo-

rização da figura do professor. 

2. Impacto das tecnologias – alunos recorrem a fontes digitais, questionando o saber escolar. 

3. Políticas educacionais e condições de trabalho – excesso de turmas, baixos salários e au-

sência de formação contínua. 

 

Quadro 2 – Categorias emergentes das entrevistas 

CATEGORIAS EXEMPLOS DA FALA DO PROFESSOR

Transformações sociais Os alunos já não olham o professor como referência

Impacto das tecólogias

Condições de trabalho

O aluno acredita mais no Google do que no professor

Como exigir o respeito se o professor não é valorizado
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5. Discussão dos Resultados 

 

Os resultados revelaram que a maioria dos professores percebe a autoridade moral em de-

clínio (70%), confirmando a tendência apontada na literatura, segundo a qual a autoridade só se 

sustenta quando há reconhecimento social (ARENDT, 2000). A perda desse reconhecimento apa-

rece nos discursos dos docentes, sobretudo quando destacam que já não são vistos como referên-

cia de valores. Esse dado sugere que a crise da autoridade docente é, antes de tudo, uma crise de 

legitimidade nas relações sociais mais amplas, refletindo o enfraquecimento de instituições tradi-

cionais como a família e a escola. 

Quanto à autoridade intelectual, observou-se maior equilíbrio, embora metade dos parti-

cipantes ainda a considere em declínio. Esse resultado dialoga com as premissas de que a escola 

deixou de ser a única mediadora cultural, uma vez que o conhecimento circula por diferentes ca-

nais, principalmente pelas tecnologias digitais (DUBET, 2002). As entrevistas confirmam essa 

perspectiva, quando os professores relatam que os alunos “acreditam mais no Google do que no 

professor”. Assim, verifica-se que a crise não é apenas pedagógica, mas também epistemológica, 

relacionada à redefinição das fontes de conhecimento. 

Outro aspecto relevante emergiu nas categorias ligadas às condições de trabalho e às polí-

ticas educacionais. Os professores apontaram os baixos salários, a sobrecarga de turmas e a au-

sência de formação continuada como fatores que fragilizam sua autoridade perante os alunos. 

Esses resultados estão em consonância com as abordagens que defendem que a valorização do-

cente é elemento central para a reconstrução da autoridade (NÓVOA, 2017). Em síntese, a crise 

da autoridade docente manifesta-se em duas dimensões: a moral, associada à perda de legitimi-

dade social; e a intelectual, ligada à descentralização do saber. Contudo, os dados também apon-

tam caminhos possíveis de superação, como o fortalecimento do diálogo com os estudantes, a 

formação continuada dos professores e o investimento em melhores condições de trabalho, ali-

nhando-se à visão de uma autoridade construída na liberdade e no respeito mútuo (FREIRE, 

1996). 

 

6. Conclusão 

 

A análise dos resultados obtidos evidencia que a autoridade moral e intelectual do profes-

sor encontra-se fragilizada no contexto contemporâneo, corroborando a literatura revista. A per-

cepção de que a autoridade moral está em declínio (70%) confirma a visão de que a autoridade 

depende do reconhecimento social; quando este se perde, a função educativa é diretamente afeta-
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da (ARENDT, 2000). Do mesmo modo, a constatação de que metade dos professores percebe a 

autoridade intelectual em queda reforça os argumentos sobre a descentralização do conhecimento 

e a perda do monopólio do saber escolar (DUBET, 2002). Esses achados também se alinham à 

necessidade de repensar a profissão docente como base para a reconstrução da autoridade 

(NÓVOA, 2017) e à perspectiva que defende uma autoridade legitimada pelo diálogo e pela prá-

tica democrática (FREIRE, 1996). 

A hipótese de que a crise de autoridade do professor resulta tanto de transformações soci-

ais quanto de condições estruturais da educação foi confirmada. Contudo, verificou-se que os 

impactos das tecnologias digitais e das políticas educacionais precárias exercem papel ainda mais 

relevante do que o inicialmente suposto, indicando que a crise é multifatorial e dinâmica. Do 

ponto de vista teórico, os resultados reforçam a importância de revisar os conceitos clássicos de 

autoridade e reinterpretá-los à luz da contemporaneidade. No plano prático, apontam para a ne-

cessidade de políticas públicas que valorizem os docentes, promovam a formação continuada e 

criem condições de trabalho mais dignas. As limitações do estudo concentram-se no número res-

trito de participantes e na delimitação a uma única instituição, o que limita a generalização dos 

resultados. Recomenda-se que pesquisas futuras incluam diferentes contextos escolares, bem 

como a perspectiva de alunos e gestores, de modo a ampliar a compreensão do fenômeno. 

Em conclusão, a investigação respondeu ao problema proposto ao demonstrar que a crise 

da autoridade moral e intelectual do professor não se deve apenas a fatores internos da escola, 

mas está vinculada a transformações sociais mais amplas que afetam as relações de poder huma-

nas. Reafirma-se, assim, que os objetivos do estudo foram atingidos ao se identificarem as causas 

dessa crise, analisarem suas implicações e indicarem caminhos para a reconstrução de uma auto-

ridade docente fundamentada no diálogo, na ética e na competência profissional. 
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